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M u l h e r é v í t ima d e 
s e q u e s t r o relâmpago 
e m s h o p p i n g d e S L 

A u l a i n a u g u r a l d o !<> c u r s o 
d e e s t u d o s a f r i c a n o s d o 
país é r e a l i z a d a n a U F M A 
E v e n t o o c o r r e u na n o i t e d e o n t e m , n o auditório cen t r a l da u n i v e r s i d a d e , e 
f o i p r e s t i g i a d a p e l a m i n i s t r a da I g u a l d a d e Rac ia l , N l l m a L i n o C o m e s 

R e i t o r N a t a l i n o S a l s a d o . a o l a d o d a m i n i s t r a N l l m a L i n o G o m e s , d e s t a c o u importância d o c u r s o 

0, ^ E c o m g r c m d e o r g u l h o e 
b b c c n i i r h o q u e e s t o u a q u i 
" n o Maranhão p a r a v e r 

e s t e m o m e n t o histórico, e s t a 
transformação n a formação d a 
s o c i e d a d e p e n s a n t e d e s t e p c r i s " 
NItma U M c o m e s , m i n i s t r a d a S e c r e t a r i a d e P o i i t i c a s 
[íe Promoção d a l e o a k l a d e R a d a ! 

A U n i v e r s i d a d e F e d e r a i d o 
Maranhão ( U F M A ) p r o ­
m o v e u n o início d a n o i ­

t e d e o n t e m , n o Auditório C e n ­
t r a l d o C a m p u s d a instituição, 
e m São U i l s , a a u l a i n a u g u r a l d o 
c u r s o d e l i c e n c i a t u r a c m E s t u ­
d o s A f r i c a n o s c A f r o - B r a s i l e i r a s 
( c u j a realização é p i o n e i r a n o 
país). A s o l e n i d a d e d e a b e r t u r a 
d o n o v o c u r s o f o i p r e s t i g i a d a p o r 
a u t o r i d a d e s , c n c t e e l a s a m i n i s ­
t r a d a S e c r e t a r i a d e Políticas d e 
Promoção d a I g u a l d a d e R a c i a l , 
N i l m a U n o G o m e s . 

O c u r s o terá duração d e a c o r ­
d o c o m a direção d a U F M A , d e 
até 1 2 s e m e s t r e s l e t i v D s e c a r g a 
horãría d e estágio o b r i g ^ r i o d e 
4 0 5 h o r a - s . N o t o t a l , serão 3 . 0 1 5 
h o r a s d e a u l a s p a r a q u e m c o m ­
p l e t a r o c u r s o . 

A n t e s d a a u l a a m i n l s t r a p a r ­
t i c i p o u d e u m a reunião i n t e r n a 
c o m o reitor d a U F M A , N a t a l i n o 
S a J ^ o . E m s e g u i d a , a p r o f e s s o ­
r a e c o o r d e n a d o r a d a U o e n d a t u -
r a I n t e r d i s c i p l i n a r e m E s t u d o s 
A f r i c a n o s c A f r o - B r a s i l e i r o s d o 
C o e n t r o d e Ciências I l u m a n a s e 
S o c i a i s d a U F M A , Kália res­
s a l t o u a importância d a o f e r t a d o 
n o w D a i r s a "É p r e c i s o p e n s a r n a s 
p o U t i c a s públicas v o l t a d a s à p m -
tcção d a c o m u n i d a d e n e g r a . F , 
p r e c i s o a i n d a c a p a c i t a r g e s t o r e s 
p a r a q u e f o r m e m a s o c i e d a d e 
p e n s a n t e , n e s t e s o i i i d a Daí o o b -
j e t i v o d e s t e c u r s o " , frisou. 

N a sequência, o r e i t o r d a 
U F M A d e s t a c o u a o s a l u n o s p r e ­
s e n t e s a n e c e s s i d a d e d e d e d i c a ­
ção à n o v a área d o c o n h e c i m e n ­

t o . "\focês j o v e n s q u e estão a q u i 
h o j e [ o n t e m l t e m u m a e n o r m e 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a frente. F . 
p r e c i s o q u e vocês t e n h a m e s t a 
noção c v a l o r i z e m e s t e m o m e n ­

t o " , d e s t a a i u 
A m i n i s t r a N i l m a U n o G o m e s 

- q u e i n i c i o u a c a r r e i r a d e ( x o f e s -
s o r a a o s 1 7 a n o s d e i d a d e - c o n ­
t o u a o s a l u n o s p r e s e n t e s a s u a e x ­

periência d e v i d a c p a r a b e n i z o u 
a direção d a U F M A p e b i n i c i a t i ­
v a . "É c o m g r a n d e o r g u l h o c c a r i 
n h o q u e e s t o u a q u i n o Matanlião 
i r a r a v e r e s t e m o m e n t o h i s t o r i a i , 
e s t a traasfnrmaçàn n a fonnaçào 
d a s o c i e d a d e p e n s a n t e d e s t e p a L s , 
V i v a a c o m u n i d a d e n e g r a e a s o ­
c i e d a d e b r a s i l e i r a , q u e têm a g o r a 
u m a a m p b área d o c o n h c d m c n -
t o p a r a e x p i o r a r " , d c s t a c o u . 

O s a l u n o s q u e i n g r e s s a r a m , 
p o r m e i o d e p r o c e s s o s d c t i v n , n o 
n o v o c u r s o , e x p u s e r a m s u a s s a ­
tisfações c o m o n o v o d e s a f i a " F 
c o m e x p e c t a t i v a q u e v o u i n i c i a r 
e s t e c u r s o , q u e e s p e r o q u e s i r v a 
deaprendbádo p a r a a m i n h a v i ­
d a " , d i s s e a e s t u d a n t e l o s e l i n e 
C a r v a l h o F c m a n d c s . 

C e r c a d e d u a s h o r a s 
após, e l a f o i e n c o n t r a d a , 
c o m s e u veículo, n a 
A v . F e r r e i r a G u l l a r 

U m a m u l h e r q u e . até o f e c h a ­
m e n t o d e s t a edição, a i n d a não 
h a v i a s i d o i d e n t i f i c a d a , f o i víti­
m a d e s e q u e s t r a n a n o i t e d e o n ­
t e m , e m São Luís, D e a c o r d o 
c o m t e s t e m u n h a s , e l a - e m 
c o m p a n h i a d e s u a irmã c d e 
u m a criança - s e d i r i g i a a u m 
v e i c u l o ( m o d e l o F i a t V i v a c e c o r 
p r a i a c c u j a p l a c a a i n d a não h a ­
v i a s i d o r e v e l a d a ) q u e e s t a v a e s ­
t a c i o n a d o noTrofácal S h o p p i n g 
(Rena.sccnça), o n d e f o i a b o r d a ­
d a p o r h o m e n s q u e a r e n d e r a m 
e e x i g i r a m q u e a vítima e n t r a s ­
s e s o z i n h a n o veículo. 

P o r v o l t a d a s 2 I h d c o n t e m , 
a p o l i d a i n f o r m o u q u e a m u l h e r 
foi e n c o n t r a d a c o m o veículo n a 
A v e n i d a F e r r e i r a G u l l a r , n a s p r o ­
x i m i d a d e s d a Q h i n h a O b t o c h a ­
m o u a atenção d o s ftequentado-
r e s d o c e n t r o t x i i n e r d a l e n v o l v i ­
d o n o episódio. A e q u i p e d e s e ­
gurança d o e m p r e e n d i m e n t o foi 
a c i o n a d a e , e m s e g u i d a , a P o l i d a 
M i l i t a r ( P M ) . 

M c d s 

N o d U 2 5 d o mês p a s s a d o , u m h o ­
m e m - não foi i d e n t i f K a d o - f o i v i ­
t i m a d e s e q u e s t r o relâmpago e m 
Sâo L u i s . p o r v o l t a d a s l l h . D e 
a c o n f o c o m a polícia, p o r m e i o d e 
b o l e t i m d e ocorrência r e g i s t r a d o 
n o Plantão d o C o h a t r a c . p a r a a l i ­
beração d a v i t i m a , o s b a n d i d o s 
( q u e s e r i a m e n t r e 8 e 1 0 p e s s o a s ) 
e x i g i r a m o r e p a s s e d e R S 3 m i l . Até 
o f e c h a m e n t o d e s t a edição, a p o l i ­
c i a a i n d a não t i n h a informações 
s o b r e o p a r a d e i r o d o s responsá­
v e i s p e l o c r i m e . 

F j i t r e v i s t a d o p o r O E s t a d o , o 
responsável p e i a segurança d o 
T r o p i c a l S h o p p i n g , E u d i e v a n 
V a g n e r , c o n f i r m o u o f a t o c a f i r ­
m o u q u e o e s t a b e l e d m e n t o t o ­
mará a s providências necessá­
r i a s . " V a m o s f a z e r o q u e f o r d o 
r u x s s o a l c a n c e p a r a c o i b i r s i t u a ­
ções c o m o e s s a " , d i s s e . 

P l a n t A o - Após o foto, a irmã d a 
vítima - a c o m p a n h a d a d a c r i a n ­
ça - f o i l e v a d a p a r a o Plantão 
C e n t r a l d o P a r q u e d o B o m M e ­
n i n o . O c o m a n d a n t e d o P o l i c b -
m c n t o daÂrea M e t r o p o l i t a n a 
( C P A M 1 ) , c o r o n e l P e d r o R i b e i r a 
f o i i n f o r m a d o d a ocorrêncb p o r 
intermédio d e O E s t a d a p o r v o l ­
t a d a s 2 0 h 3 5 d e o n t e m . " V o u 
a p u r a r j u n t o à c e n t r a l p a r a s a b e r 
o q u e o c o r r e u . D e p o i s , d a r e m o s 
n o s s o p a r e c e r " , a f o m o u , 

p j i i s e g u i d a , I n f o r m o u o p a r a ­
d e i r o d a vítima, e n c o n t r a d a n a 
I l h i n h a Até o f e c h a m e n t o d e s t a 
cdiçâa o s b a n d i d o s responsáveis 
p c f o (Túne não l i a v i a m s k l o r e c a p ­
t u r a d o s . " \ b m o s m o b i l i z a n o s s o 
c f e t i v o p a r a q u e p o s s a m o s r e c a p ­
t u r a r e s t e s e l e m e n l o s " , i n f o r m o u 
o c o r o n e l P e d r o R i b e i r a 

A v i t i m a - a o s a i r d a I g r e j a A s ­
s e m b l e i a d e D e u s r » C o h a b A n i l l l i 
- f o i a b o r d a d a p o r d o i s h o m e n s n o 
m o m e n t o e m q u e s e p r e p a r a v a p a ­
ra e n t r a r e m s e u veíak).estaciona-
d c próximo à i g r e j a , u m m o d e l o 
H B 2 0 S e d a n . c o r p r a t a e s e m p l a c a 

E m s e g u i d a a v i t i m a , l e v a d a e m 
s e u próprio v e i c u l o , f o i o b r i g a d a a 
e n t r a r n o p o r t a - m a l a s d o s e u a u t o ­
móvel e, a s e g u i r , c o n d u z i d a a u m a 
espécie d e c a t i v e i r o ( c u j a l o c a l i z a ­
ção não f o i i n f o r m a d a p e i o c o m u ­
n i c a n t e d a ocorrência), 
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* V I S P 

S e i a r e t l i z a d a eieiçoo n o d i t O S d e j u n h o d e Z O t S , n a s e d e 
t i o S i n r i i C B l i r . n o R u a d a Eipeiança, 346 - C e r t n , e m B a c o b n l T j I A , 
p a r a composição d a n o v a D u e t o H a , C o o s o D i o F i s c a l c D e l e g a d o s 
R v p r e s w i l a n i e s j u n l o a o C o n s o l h o d a Fedeiaç» D o C o m e r c i o d» B e n s , 
SarviçoE n T u n t m o d o E s t a d o d o U a n u i h A o , d a v e n d n o rsçislro d e c h a p a s 
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d o S i n d i C B l o . 

O s m a n d a t o s d a O i r o t o n a , C o n s e l h o F i s c a l e O o i o g o d o s 
R o p T B S o n i a n t D ! a s e r e m o t o r t o s , lorâo duraçào o s p K i a l d c 05,06.2015 a 
•5.12.2017, o b j o t t v a n d o alcançar a t > n c r o n i a d o m s n d a t o i r B c o m B i x I t d a 
n e l a C NC P F e c o m d r a o T A A 

B a c a b a l - M A , 06 d« m a i o d e 2015. 

José d o s S a n i a s 
l ' i e s i ' l a i i i e 
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E c o n o m i a 
economia@mirante.coni .br 
o E S f A D O D O MARANHÃO s A o L U I S , 6 d e m a i o d e M I 5 - Q t M r n - t e i r a 

P a n o r a m a M 
económico c ^ r i s i S S ^ ^ C o m V a l k l a Man ie ro 

O o 
B 0 V E 5 P A OÓLAR E U R O 
• 1 . 2 2 % - 0 . 3 8 % - 0 . 1 4 % 
A b o l s a A i D o o d a A m o e d a 
e n c e r r o u o a m c r k a r u i f o l e u - o p c i a f o l 
d i a c m 5 B . 0 5 2 c o t a d o o m c o l a d a e m 
p o n t o s R»3Ã)70 R J 3 , 4 ; 2 t i 

N A S D A Q 
- 1 * 4 % 
A t»isa f e c h o u 

Comércio n a balança 

Odéficitdacontadcpetróleodiminii iucmUSSa.l bilhões i 

n o s p r i m e i r o s q u a t r o r n e s e s d o a r j o , p e l o a u i i i e i i t o d a s e x - j 
portações d o óleo e p e l a q u e d a d a s importações. E l e v o u - ! 

s e também o v o l u m e d a s v e n d a s d e minério d c f e r r o , p r o d u t o | 
q u e t e v e g r a n d e q u e d a d e preço. A a l t a d o dólar a i n d a n a o está • 
f a z e n d o e f e i t o e m e s t i m u l a r exportações, e u m a d a s c a u s a s é a | 
f o r t e v o l a t i l i d a d e d a m o e d a 

O coméido e x i c m o l e v e p e q u e n o superávii c m a b r i l , e a A s s o c i a ­
ção d e Comércio E x t e r i o r ( A E B ) c o n t i n u a p r e v e n d o u m s a l d o p o s i ­
t i v o n o a n o . s e g u n d o José A u g u s t o d e C a s t r o I ^ r a e l e . o e f e i t o beiíé-
B c o d o câmbio d e m o r a d c s e i s m e s c s a u m a n o { t a r a e s t i m u l a r a s v e n ­
d a s e x t e r n a s e . n e s i e m o m e m a o s o b e e d e s c e d a m o e d a r e d u z o g a -
n h o q u e p o d e r i a h a v e r . 

A balartça c o m c r c i a t b r a s i l e i r a s e n t e o s e f e i t o s d a q u e d a d o s p r e -
çosdas matérias-primas e d a d i f i c u l d a d e d o país d e a l a v a i i c a r a s v e n ­
d a s d e p r o d u t o s i n d u s t r i a i s . A s importações c a e m , r e f l e t i n d o o m e ­
n o r a p e U t e p o r c o n s u m o e i n v e s t i m e n t o s . 

D e j a n e i r o a a b r i l , o s a l d o d a balança c o m e r c i a l está n e g a t i v o c m 
U S S 5 bilhões. E s t e a n o , está c a i n d o t u d o : exportação ( - 1 6 . 4 % ) , i m ­
portação 1 - 1 5 , 9 % ) , e , c o n s e q u e n t e m e n t e , a c o r r e n t e d e coméicío (-
1 6 . 1 % ) . q u e v o l t o u a o nível m a i s b a i x o d e s d e 2 0 1 0 . R e g r e d i m o s c i n ­
c o a n o s n o comércio c o m o e x t e r i o r . 

O m a i o r i m p a c t o n a s exportações está n a q u e d a d o preço d a s 
commodiíies. O minério d c f e r r o p e r d e u 5 0 % d o v a l o r e s t e a n o , c é 
n o s s o p r i n c i p a l p r o d u t o lá a s o j a . o s e g u i x l o d a l i s t a , ficou 2 0 % m a i s 
b a r a t a . C o m i s s o a l e c e i t a c o m exportação d e minério d e ferro, e m 
dólares, ficou 4 5 % m e n w , e n q u a n t o a d e s o j a c a i u 4 1 % . 

M a s i s s o não c i q t l i c a t u d o . A s exportações t l e p r o d u t o s m a n u f a -
t u r a d o s c n c o D i c r a m 1 l % d c j a n e i r o a a b r i l , m e s m o c o m a d e s v a l o ­
rização d o r e a l , q u e t o m a o s p r o d u t o s b r a s i l e i r o s m a i s a t r a t i v o s n o 
e x t e r i o r . A s v e n d a s c a i r a m d e U S S 2 4 , 6 bilhões p a r a U S S 2 1 3 b i . U m a 
p e r d a d c U S S 2 J l bilhões c m q u a t r o m e s e s . 

José A u g u s t o d e C a s t r o c x ^ c a q u e a indústria e x p o r t a d o r a f i c o u 
m e t t o s c o m p e t i t i v a e s t e a n o , m e s m o c o m o real m a i s f r a c a H o u v e 
a u m e n t o d e preços n a e n e r g i a elétrtca, mudartças d c r e g i a s n a c o n ­
tribuição d a folha d c p a g a r t x m t a c cobraiiça t l e P I S e C n l i r t s n a s o p t ; -
rações d c h c d g e c a m b i a l . O a j u s t e fiscal também p r e j u d i c o u a s o p e ­
rações d o P r o c x . u m p r o g r a m a d o G O V C T T K ) F e d e r a l q u e a j u d a a d i -

O s p o n t o s - c h a v e 

1 Comércio d o B r a a i c m t o e x t e r i o r e s t e a n o está m a i s fraco. 

Há q u e d a d e etqtortações e importações 

2 R e a l d e s v a l o r i z a d o náo d e u i m p u l s o à exportação d e m a n u -

F a l u r a d o s . \ f e n d a s c a e m 1 1 % até a b r i l 

3 Déficit d a c o n t a petróleo ficou m e n o r e i n U S S 3 . 1 b L C r i s e d i ­

m i n u i u impotiaçào, país e x p o r t o u m a i s 

m i n u i r c u s t o s . 

A l i s t a é l o n ^ . p e l a expbcação d e C a s t m O dólar não p a r o u n o l u ­
g a r , e , n a dúvida, e x p o r t a d o r e s f e c h a m c o n t r a t o s c o m u m a cotação 
m a i s c o n s e r v a d o r a . Além d i s s a a América L a t i n a , q u e c o m p r a 5 0 % 
d o s n c e s o f i p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , também s e n t e o e f e i t o d a q i j e d a d a s 
matérias-primas e está c o m m e n o r p o d e r d e c o m p r a : 

— E s t e e r a o m o m e n t o d e v e n d e r m a i s p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e são o p r i n c i p a l m e r c a d o c o m p r a d o r d c m a n u f a t u r a s d o m u n ­
d a M a s n o s s a s triações c o m e r c i a i s c o m e l e s s e e n f r a q u e c e r a m n o s 
últimos a n o s e . d c j a n e i r o a a b r i l , v c i x l e m o s 5 . 7 % a m e n o s . 

O gercnte-cxccutívo d e P o b t i c a Econõmica d a Confederação N a ­
c i o n a l d a bidústria t C M ) . Flávio C a s t e l o B i a n c o , l e m b r a q u e várias 
o u t r a s m o e d a s p e i o m u n d o p e r d e r a m v a l o r . O u s e j a . n o s s o s p r i n c i ­
p a i s c o n c o r r e n t e s também U v c r a m e s s e g a n h o c a m b i a l , não só a i n ­
dústria b r a s i l e i r a . 

A q u e d a d e 3 2 % n a s importações d e combustíveis e lubrífican-
lesé u m c f o s m o t i v o s p a r a a redução d o déficit d a c o n t a petróleo, d c 
U S S 7 , 4 bilhões, d e j a n e i r o a ^ l i l d c 2 0 1 4 . p a r a U S S 4 . 1 bilhões, n o 
m e s m o período d e s t e a n a L s s o r e O e t e o ríiino m e n o r d a e c o n o m i a , 
c o m a forte rctraçâo d a s v e n d a s d c c a n o s c o m e n o r fluxo d e c a m i ­
nhões n a s e s t r a d a s , q u e reduáram o c o n s u m o d c combustíveis. M a s 
também h o u v e u m f o n e a u m c n i o d a s oqxittaçõcs d e petróleo, e m 
v o l u m e , q u e p r a t i c a m e n t e d o b r a r a m : 9 4 . 6 % , n o p e r i o d a 

losé A u g u s t o d c C a s t r o prevê u m s a l d o p o s i t i v o n a balança c o ­
m e r c i a l d e s t e a n a p o r q u e a s importações vão c a i r n i a i s d o q u e a s e x ­
portações: 

— Será u m f a l s o p o s i t i v a p o r q u e o m o t i v o p a r a o número a z . u l 
será r u i m . c o m q u e d a m a i s i n t e n s a d a s importações. A v a l i o q u e a s 
Importações estão c a i n d o até a g o r a p d a redução d o c o n s u m o e a i n ­
d a vão c a i r r r t a i s p e l o dólar t n a l s c a r a E s s e e f e i t o a i n d a v a i ficar m a i s 
fone a o l o n g o d o a n o — e x p l i c o u . 

G i m a q u e d a d o c o n s u m o i m e m n e d o s i n v e s t i m e n t o s , a u m e n t a r 
8 8 oqxirtações é u m a d a s p o u c a s saídas p a i a o país v o l t a r a c r e s c e r . 

11 P r o j e t o q u e propõe m u d a r 
r e g r a s d e correção d o F G T S 
é a p r e s e n t a d o n a Câmara 
Pe la p r o p o s t a , os depósitos f e i t o s a p a r t i r d e 1° d e j a n e i r o d e 2 0 1 6 serão 
r e m u n e r a d o s c o m as m e s m a s t a x a s da poupança: TR m a i s 0 , 5 % a o mês 
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iRECÍNCUtl 
U.lFflACáfS.O(nACAO.ttJNt« A S S S r S D I J A I M 744 D U » , 
n i n i i t 4 . W 5 2 3 ] 9 0 M J k t l k H - M A H O E A B W L O 
A D E S P E S A EDNA M A R I A O l l V f I R A B n i T D S O A R E S 

B ! 
R A S i L I A - o p r o j e t o d c 
l e i q u e m u d a a . s r c g i u s d e 

' c o r r c ç à o d o F u n d o d e 
G a r a n t i a d o T e m p o d e Serviço 
( F G T S ) f u i p r o t o a ) l a d u u n t e m , 
n a Câmara d o s D e p u t a d o s . A 
p r o p o s t a deverá t e r u m a t r a m i ­
tação rápida, d e v i d o à importân­
c i a d o a s . s u n t a s e g u n d o o p r e s i ­
d e n t e d a C a s a , O d u a r d o C u n h a 
( P M D B - R I ) . O p r o j e t o f o i a p r e ­
s e n t a d o p e l o p r e s i d e n t e d o S D D , 
d e p u t a d o P a u l o l a r e i r a d a S i l v a 
( S P ) , e p e l o s líderes d o P M D B , 
L e o n a r d o P i c c l a n i ( R I ) , e d o 
D E M , Mendonça F i l h o ( P E ) . 

D e a c o r d o c o m o p r o j e t o , o s 
depósitos d o F G T S f e i t o s a p a r ­
t i r d e 1° d e j a n e i r o d e 2 0 1 6 d e -
verào s e r r e m u n e r a d o s c o m a s 
m e s m a s t a x a s d a c a d e r n e t a d e 
poupança o u s e j a a T a x a R e f e ­
r e n c i a l ( T R ) m a i s 0 , 5 % a o mês. 
" A t u a l m e n t e , há u m a injustiça 
q u e p r e c i s a s e r c o r r i g i d a E s s a 
poupança náo a t i n g e s e u o b j e -
t i v o s e nâo t e m u m a correção 
p e l a inflação", a f i r m o u C u n h a . 
E m relação a o s depós i tos já 
e x i s t e n t e s , a coircçâo c o n t i n u a -

T r a b a l h a c f o r e o n i c a r t e i r a a s s i n a d a será b e n e f i c i a d o Índice 

rá o b e d e c e n d o ás r e g r a s a t u a i s , 
o u s e j a , 3 % a o a n o m a i s a T R . 

O p r e s i d e n t e d a Câmara, q u e 
a c o m p a n h o u a apresentação 
d o p r o j e t o , d i s s e q u e o r e q u e r i ­
m e n t o p a r a votação d a p r o p o s ­
t a e m r e g i m e d e urgência d e v e ­
rá s e r a p r e c i a d o e s t a s e m a n a 
p e l o plenário, p a r a q u e , n a s e ­
m a n a q u e v e m , c o m a p a u t a 

d e s t r a n c a d a , p o s . s a s e r a p r o v a ­
d o o mérito d o p r o j e t o a fim d c 
q u e s e j a e n c a m i n h a d o p a r a 
análise d o S e n a d o . 

S e g u n d o o p r e s i d e n t e d o 
S D D t d e p u t a d o P a u l o P e r e i r a d a 
S i l v a , o p r o j e t o c o r r i g e u m a d i s ­
torção histórica. " O s p r o g r a m a s 
d o g o v e r n a q u e u s a m o d i n h e i ­
r o d o F G T S , c o b r a m t a x a s d e j u ­

r o s d c m a i s d e 6 % . O u s e j a : u 
g o v e r n o g a n h a d u a s v e z e s c m 
c i m a d o d i n h e i r o d o t r a b a l h a ­
d o r " , r c s . s a l t o u . 

A ç Õ M - P a u l o P e r e i r a r e s s a l t o u 
a i n d a q u e e x i s t e m milhões d e 
açõcs n a lustiça q u e p e d e m a 
coneçào d o s depósitos d o F G T S 
n o s m e s m o s p e r c e n t u a i s d a 
poupança. E l e i n f o r m o u q u e 
s e u p a r t i d o i n g r e s s o u n o S u p r e ­
m o T r i b u n a l F e d e r a l c o m u m a 
açào d i r e t a d e i n c o n s t i t u c i o n a ­
l i d a d e ( A d i n ) c o n t r a a correção 
d o F G T S p o r índices i n f e r i o r e s 
aodalnflaçàa 

N a j u s t i f i c a t i v a d o p r o j e t o , o s 
a u t o r e s a r g u m e n t a m q u e é n e ­
cessário e s t a b e l e c e r u m critério 
c o i T c t o e m q u e o t r a b a l h a d o r t e ­
n h a , n o s depósitos d o F G T S , 
u m a formação d e poupança p a ­
r a a s u a a p o s e n t a d o r i a , além d c 
u m a r e s e r v a , n o c a s o d e p e n d a d e 
e m p r e g o . " A , s s i m s e n d o , não é 
j u s t o a poupança d o t r a b a l h a d o r 
s e r r e m u n e r a d a e m condições 
i n f e r i o r e s à correção d a c a d E i n e -
t a d e poupança", d e s t a c o u . 

B B e l e v a j u r o s d e 
f i n a n c i a m e n t o 
p a r a imóveis 
T a x a subirá de 9 , 9 % a o a n o pa ra 1 0 , 4 % 
e m 1 8 d e m a i o : l i m i t e para f i n a n c i a m e n t o 
f o i m a n t i d o e m 8 0 % d o v a l o r d o imóvel 

B R A S l U A • U m a s e m a n a após a 
C a i x a Económica F e d e r a l r e s t r i n ­
g i r o financiamento d e imóveis 
u s a d o s , o B a n c o d o B r a s i l r e a j u s ­
t o u o s j u r o s d a s l i n h a s d c crédito 
| i a i a habitaçáa A p a r t i r d o d i a 1 8 . 
a s t a x a s d e financiamentos i m o ­
biliários subirão d e 9 , 9 % a o a n o 
m a i s a t a x a r e f e r e n c i a l ( T R ) p a r a 
1 0 . 4 % a o a n o m a i s a T R . A m u ­
dança valerá p a r a finandamcnlos 
c o n c e d i d o s a p a r t i r d e s s a d a t a 

E m n o t a o b a n c o i n f o r m o u 
q u e o a u m e n t o d o s j u r o s f o i n e -
ccssário p a r a c o m p e n s a r o s 
m a i o r e s c u s t o s d e captaçáa F J T I 
compcnsaçãa o p r a z o máximo 
d e p a g a m e n t o f o i e s t e n d i d o d e 
3 6 0 m e s e s 0 0 a n o s ) p a r a 4 2 0 m e ­
s e s ( 3 5 a n o s ) . A amp&ação d o p r a ­
z o dependerá d o p e r f i l d e c a d a 
c l i e n t e . O t e t o d e financiamento 
f o i m a n t i d o e m 8 0 % d o v a l o r d o 
imóvel p a r a t o d o s o s mutuários 

A p e s a r d e t e r a u m e n t a d o o s 

• O n t e m , e n t r a r a m e m v i g o r a s 
n o v a s r e g r a s p a r a f i n a n c i a m e n ­
t o s d e imóveis u s a d o s p e l a C a i ­
x a . O l i m i t e d o v a l o r t o t a l f i n a n ­
c i a d o c a i u d e 8 0 X p a r a S0% d o 
v a l o r d o imóvel n o S i s t e m a F i ­
n a n c e i r o d e Habitação e d e 7 ( A 
p a r a 4 0 % n o S i s t e m a F i n a n c e i r o 
Imobiliário, q u e financia imóveis 
m a i s c a r o s 

j u r o s , o B a n c o d o B i a s i l i n f t t m i o u 
q u e a d o t o u u m a série d c ações 
r e c e n t e s p a r a a p r i m o r a r a s l i n h a s 
d c crédito imobiliário. E n t r e a s 
m e d i d a s , estão a flexibiliz.ação 
d a s t a x a s c o n f i x m e o g r a u d e r e ­
l a c i o n a m e n t o d o c l i e n t e c o m o 
b a n c o e a a u t o n o m i a p a r a o s 
c l i e n t e s d e c i d i r e m a fórmula d e 
cálculo d a s prestações. 

B r a s i l e i r o d e v e t r a b a l h a r 
até 3 1 d e m a i o só p a r a 
p a p r i m p o s t o s , d i z I B P T 
C a r g a t r i b u t á r i a 
b r a s i l e i r a s u b i u e 
s o m o u 3 5 , 4 2 % d o 
P r o d u t o I n t e r n o B r u t o 

S t o W U J U ) - N e s t e a n a 4 1 0 7 % 
d e t o d o o r e n d i m e n t o q u e o s 
b r a s i l e i r o s g a n h a r e m , c m mé­
d i a , será d e s t i n a d o p a r a p a g a r 
t r i b u t o s . A c s t i m a t i v a é d o t r i b u -
l a r i s t a G i l b e r t o I L I Í Z d o A m a r a l , 
d o I n s t i t u t o B r a . s i l e i r o d e P l a n c -
j a m c m o e Tributação ( I B I T ) . S e ­
g u n d o o cálcukx i s s o e q u i v a l e a 
1 5 ] d i a s d e t r a b a l h o , o e q u i v a ­
l e n t e a o período q u e s e e n c e r r a 
c m 3 1 d c m a i a 

O número d c d i a s t r a b a l h a d o s 
necessários p a r a p a g a r t r i b u t o s é 
i g u a l a o d o a n o p a s s a d a E m 2 0 1 2 
c e m 2 0 1 3 , e r a m 1 5 0 . 

C i r ^ t r i bu tá r i a - Também o n ­
t e m , o I B F T d i s T i l g o u q u e a c a r ­
g a tributária b r a s i l e i r a ( v a l o r d e 
t o d o s o s i m p o s t o s p a g o s p e l o s 
cidadãos c e m p r e s a s n a p r o p o r ­
ção d a s r i q u e z a s p r o d u z i d a s n o 
país) s u b i u p e l o s e g u n d o a n o 
c o n s e c u t i v o e s o m o u 3 5 , 4 2 % d o 
P r o d u t o I n t e r n o B r u t o ( P I B ) c m 
2 0 1 4 , a n t e u m p e r c e n t u a l d e 

R a n M n g 

1 . D i n a m a r c a : 1 7 6 d i a s 

2 . França: 1 7 1 d i a s 

3 . Suécia: 1 6 3 d i a s 

4 . Itália: 1 6 3 d i a s 

5 . Finlândia: 1 6 1 d i a s 

6 . Áustria: 1 5 8 d i a s 

7 . N o r u e g a : 1 5 7 d i a s 

B . B r a s i l : i s i d i t i 

9 . H u n g r i a : 1 4 2 d i a s 

1 0 . A r g e n t i n a ; 1 4 1 d i a s 

3 5 , 0 4 % e m 2 0 1 3 . 
O p e r c e n t u a l d e 3 5 . 4 2 % é o 

m a i o r d a série histórica d a p e s ­
q u i s a , i n i d a d a c m 1 9 B 6 . A c a r g a 
tributária o f i c i a l d o país só d e v e 
s e r d i v u l g a d a p e l a R e c e i t a F e d e ­
r a l n o final d o a n a 

O e s t u d o d o I B P T também 
c o m p a r a a q u a n t i d a d e d c d i a s 
necessários p a r a p a g a r i m p o s ­
t o s d c l 4 p a i s c s , t r o t r e a 6 q u a i s o 
B r a s i l f i c a n a 8 * posiçâa A m a r a i , 
porém, r e s s a l t a q u e o s países 
q u e f i c a r a m à f r e n t e d o B r a s i l 
o f e r e c e m serviços públicos d e 
m e l h o r q u a l i d a d e à populaçàa 

N I C I P A t OE I M P E R A T R I Z 
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